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A VOLTA POR CIMA 
DE IGNÁCIO RANGEL 

No século 20, o Brasil teve dois notáveis eco- 
nomistas que pensaram seu desenvolvimento, 
Ignúcio Rangel e Celso Furtado. Ambos foram 
meus mestres e meus amigos. Foram meus 
mestres porque foi com eles que, nos 
anos 50, comecei a entender a econo- 
mia brasileira e a lógica do desenvol- 
vimento de um país dependente. 
Foram mais tarde meus amigos, com os 
qrnüs continuei a debater, com um 
misto de indignação e esperança, os 
destinos da economia e da sociedade 
brasileiras. Sobre os dois escrevi traba- 
lhos publicados ainda enquanto estavam vi- 
vos, nos quais procurei sintetizar a grande 
contribuição que cada um deles deu ao Brasil e 
ao pensamento econômico. 

Furtado teve ampla experiência fora elo país e ga- 
nhou proje<;ão internacional, tomando-se parte do 
pequeno grupo de extraordinários economistas 
que, entre os anos 40 e 50, fundaram a teoria do 
desenvolvimento econômico. Rangel, embora 
também marginalizado pelo golpe militar 
de 1964, permaneceu sempre no Brasil. 
Como seu nome não ultrapassou as 
fronteiras nacionais, esse fato, cm um 
país que \1Vt' siderado pelas idéias e 
peh, modas vindas do exterior, po- 
deria levar Rangel ao esqueci- 
mento, mas isso não aconteceu. 

Certamente porque seu pen- 
samento é poderoso e instigan- 
te, Ignácio Rangel (1908-1994) 
não é esquecido. Neste m10, 

passados 11 anos de sua morte, 
ele recebeu urna bela homena- 
gelll, ao ter sua obra econômi- 
ca editada em dois gr,mdes vo- 
lumes pelo editor César Benja- 

º min (Obras Reunidas, Contra- ~ 
ponto, 200.5). É uma edição ~ 

o 

IGNc\CIO RANGEL: pensamento 
instigante, poderoso, original 
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primorosa, na qual podemos rever to- 
dos os seus grandes livros, principal- 
mente A Dualidade Básica da Econo- 
mia Brasileira (1957) e A Inflação Bra- 
sileira (1963). No primeiro volume, 
podemos também ler o inédito livro 
inicial de Rangel, O Desenvolvimento 
Econômico do Brasil (1954), original- 
mente escrito em espanhol para o cur- 

seu instituto, publicaram, entre 1953 e 
19.55, os cinco números dos Cadernos 
do Nosso Tempo, que apresentavam um 
quadro novo da história, da estrutura so- 
cial e do desenvolvimento econômico e 
político do Brasil. Foi lendo essa revista, 
em 1955, aos 20 anos, que decidi não 
mais ser juiz de direito, mas "economis- 
ta ou sociólogo do desenvolvimento". 

O economista Ignácio Rangel (1908-1994) foi expoente de 

um notável grupo de intelectuais públicos que, nos anos 

1950, repensaram radicalmente a economia e a sociedade 

brasileiras. Sob inspiração deles é que o autor deste 

ensaio, o professor e ex-ministro da Fazenda Luiz Carlos 

Bresser-Pereira, aos 20 anos, desistiu de ser juiz de 

direito e foi ser desenvolvimenüsta na vida. Rangel fez 

teoria econômica para o Brasil, no marco de sua história, 

e influenciou até as políticas do regime que o condenou 

ao ostracismo, em 1964. A propósito do lançamento de 

suas Obras Reunidas, Bresser-Pereira explica por que é 

preciso conhecer o seu pensamento para pensar o Brasil 

so de capacitação econômica da Co- Conheci Rangel em 1958, quando 
missão Econômica da América Latina ele e todos os principais intelectuais 
das Nações Unidas (Cepal). públicos do Iseb ofereceram um ciclo 

Rangel, juntamente com Hélio Ja- de conferências em São Paulo. Ele fa- 
guaribe, Guerreiro Ramos, Cândido lava então do grande desafio que re- 
Mendes de Almeida, Álvaro Vieira Pin- presentava, para o desenvolvimento, a 
to, Roland Corbisier e Nelson Wemeck questão da "dualidade básica da econo- 
Sodré, fez parte do grupo de intelec- mia brasileira". Sua teoria não era uma 
tuais nacionalistas e desenvolvimentis- mera transposição, para o Brasil, da 
tas que, durante os anos 50, reunidos teoria dualista que economistas inter- 
em tomos do Instituto Superior de Es- nacionais haviam desenvolvido um 
tudos Brasileiros (Iseb), repensou radi- pouco antes como parte da teoria mais 
calmente a sociedade e a economia bra- geral da modernização. Seu modelo 
sileiras. Foram grandes intelectuais pú- ,:.e~histórico .e complexo, mostrando 
blicos que, antes da fundação formalde,o,\;tlj~füo'tflli.:1âihist6ria do país fora carac- ·· ··,:.;,,.., .. ,., ..... 

terizada por dois pólos, um interno e 

outro externo, que se sucediam e se al- 
ternavam no tempo. Por meio dele po- 
dia.mos ver uma formação social dinâ- 
mica, na qual as classes sociais e os se- 
tores da economia se expressavam. 

Em 1963 Rangel lança seu livro ino- 
vador, A Inflação Brasileira. Naquele 
momento eu estava inscrito no progra- 
ma de doutoramento em economia ela 
USP, tendo corno orientador Delfim 
Netto. No seminário de sextas-feiras à 

tarde, lemos e discutimos o livro. Na- 
quele momento, Delfim via com inte- 
resse as idéias de um economista <1ue 
inovava não apenas em relação à teoria 
monetarista e à teoria keynesiana ela 
inflação, mas também em relação à 
teoria estrutura.lista, à qual, em princí- 
pio, se poderia supor que estaria liga- 
do. Em seu lugar, apresentava uma 
temia na qual a inflação aparecia como 
um mecanismo de defesa da economia 
quando esta se via ameaçada pela crise, 
ou, mais especificamente, pela reces- 
são e os recursos ociosos. 

A inflação não era, assim, nem con- 
seqüência do excesso de oferta de 
moeda, nem do excesso ele demanda, 
nem dos pontos de estrangulamento 
na oferta, mas da própria crise que leva 
as empresas, operando em mercados 
imperfeitos, oligopolistas, a se defen- 
der praticando a inflação administrada. 
Dessa análise Rangel derivava, inclusi- 
ve, o que ficou conhecido como a "cur- 
va de Rangel", na qual inflação e cres- 
cimento apresentavam, no médio pra- 
zo, não a relação direta expressa na 
curva de Philips, mas uma relação in- 
versa. Uma curva que antecipava a es- 
tagflação dos anos 70, que ele mesmo 
demonstrou empiricamente. 

No OSTRACISMO o golpe militar inter- 
rompeu sua vida pública, que então 
era exercida de forma profícua no 
BNDES, onde fez um grande número 

Setembro de 2(X)5 • 91 



"Em 1967, ao assumir a 

Fazenda, Delfim Netto 

promoveu uma bem- 

sucedida política de 

expansão a partir do 

diagnóstico correto de que a 

inflação que restava, depois 

da estabilização bem- 

sucedida a que a economia 

fora submetida, era de 

custos ou administrada. O 

milagre econômico de 1968- 

1973 começava então. Não 

tive dúvida cm reconhecer 

na política de Delfim 

as idéias de Rangel, 

então no ostracismo" 
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de amigos e discípulos. Antes disso, havia 
sido assessor econômico de Getúlio Vargas, 
em seu segundo governo, trabalhando com 
seu querido amigo e chefe da assessoria 
econômica, Jesus Soares Pereira, a quem o 
Brasil eleve muitas das grandes realizações 
desse governo. De repente, viu-se afastado 
pela força ele suas [unções e, em seguida, foi 
vítima ele um enfarte, Por alguns anos Ran- 
gel esteve ausente elo debate público. 

Em 1867, ao assumir o Ministério da Fa- 
zenda, Delfim Netto promoveu uma bem- 
sucedida política de expansão a partir do 
diagnóstico correto de que a inflação que 
restava - depois da estabilização bem-sucedi- 
da a que a economia brasileira fora submeti- 
da - era urna inflação de custos ou adminis- 
trada. O milagre econômico de 1968-1973 
começava então. Não tive nenhuma dúvida 
cm reconhecer naquela política de Delfim as 
idéias de Rangel, então no ostracismo. 

Em 1972, cm uma reunião da Socieda- 
de Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) na qual um pequeno grupo ele 
economistas, entre os quais Antônio Bar- 
ros de Castro e eu, discutia a economia 
brasileira, reapareceu o velho Rangel. 

MEMÓRIAS DO DESENVOLVIMENTO: linha 
de montagem do Fusca na fábrica da Volkswagen 

cm São Bernardo do Campo, em 1958 

Notei que os novos economistas não lhe 
deram muita importância, inclusive por- 
c1ue vinha com urna previsão surpreen- 
dente. Baseado na teoria das ondas lon- 
gas ele Kondratieff, ele nos disse cp1e a 
economia mundial estava prestes a mer- 
gulhar em uma grande crise. Em meio à 

grande prosperidade daqueles anos, nin- 
guém lhe prestou atenção. E, no entanto, 
no ano seguinte, a primeira crise do pe- 
tróleo levou ao fim dos 30 "anos doura- 
dos" elo desenvolvimento capitalista. As 
taxas ele crescimento e de lucro caíram 
verticalmente, e os Estados Unidos, que 
naquele período haviam sido relativa- 
mente generosos com os países cio Ter- 
ceiro Mundo, deram uma grande guinada 
em suas políticas, agora marcadas pelo 
neoliberalismo e o globalismo. 

DE VOLTA PARA O FUTURO Foi realmente nos 
anos 70 que me tornei amigo de Rangel. 
Quando ia ao Rio de [aneiro, procurava-o, e 



tínhamos longas e estimulantes con- 

versas. Em 1978, com sua concordân- 

cia, propus a meu amigo e editor Caio 

Craco Prado, ela editora Brasiliense, 

que publicasse uma nova edição ele .\ 

Jnfl-açiio Brasileira. Dessa forma. q11('- 

ria fazer lembrar o grande economista. 

que ainda não se recuperara de seu 
afastamento do B?\'DES e ela vida pú- 

blica brasileira. A nova edição esgotou- 

se rapidame-nte. não apenas porque o 

livro rniginaL que foi publicado sem al- 
teraçcies, era ex- 

traordináno, mas 

tam lx-m porque 

Hangcl incluiu 

nele um Posfácio 
antológico. 

Nele, em lu- 

gar de voltar às 

suas idéias dos 

anos 60, Hangel 

avançou, mos- 

trando de forma pioneira que a eco- 

nomia brasileira «stuva caminhando 

na clin--'r_·ão de uma grancle crise ele 

financiamento. à medida fjlll' o Es- 

tado hrasi loiro perdia a capacidade 

ele realizar a tarefa fundamental q11e 

lh.: coube-ru clcsck os tempos ele Var- 
gas: financiar os investimentos - es- 
pc-cialmr-utc os im·estimcntos na in- 

Ira-est ruturu e nos sl'rYi<;os públi- 

cos. Estavam ali ,t previsüo ela gran- 

de c-risc- cios anos 80 e um cshoç·o da 

teoria ela crise fisc:al do Estado, qllc, 

ao longo claq1iela clú·acla, e11 procu- 

raria desenvolver em vários traba- 

lhos. Estava ali tamhé m a proposta 

de como resolver a questão, por 

meio ele um novo tipo ele financia- 

me-ut o, baseado na hipoteca das re- 

ceitas elos sen·ic,·os públicos. 

Creio q11c a reecli<;ão ele seu li- 

\TO e o sucesso que alcançou rea- 

nimaram o \'l'lho Tgnúcio. que em 

] 980 publicou nova ecliç~io ele ou- 
lro livro importante, Recursos 

Ociosos e Política Econômico 
( l 960-1980). Naquele mesmo ano, 

cu e Yoshiaki N akano estávamos 
fundando a Tlccista de Economia 
Pol ít ica e fizemos a Range I nova 

homenagem: ele, Caio Prado J r. e 

Celso Furtado foram eleitos os trC's 

patronos ela publicação. 
Os estudantes ele economia corno- 

cavam a se interessar por sua obra, 

q11e passava a ser objeto ele disserta- 

ções. Rangel, que nesse momento Sl' 

aproximava dos 70 anos, afinal al- 

cançava o reconhecimento. Voltou a 

escrever artigos acadêmicos. entre 

os quais A Htstúria da Dualulatl» 
Brasileira ( l ~)81) e Becessâo, Iuflo- 
çâo e Dicida Externa HJ851 - .uu- 
hos publícados na revista de que era 

patrono. E voltou tamhérn a l'S<T<'- 

ver para os jornais, principuhuontc- 

para a Folha ele S.Pa11ln. 

Em 1 mJ.3. quando sua sa1'1cle _jú estú 

abalada, [os« \larcio Hl'go <' <'U pul.li- 
carnos na Herisla tlc Enn10111in r.uu. 
ca u m granclC' ensaio Lu<'1Hlo a .m.ili- 
';c ele sua obra. c·111 .\lcst re da LnJ110- 

111ia !3rosilr·iro. Ig1uído fü111gd. O 
amigo ficou fdiz com o truhall 10. Um 

ano clq)()is. aos 8:2 anos. o \·cllm g1ll'r- 

niro. q1ie ILl sua granel(' luta pelo 

Brasil t iv.-r.i romn c·ompalllwir,t c<ms- 

tantr- sua arnacla ·\llictc. Ltkc<' no Hio 

ele [uneiro. l I avia siclo 11111a gra11dt0 jor- 

nada. d<'Scl(-' o S< '11 
canos M4lllorquln \L1ra11l1iio: as !11- 

Lt<, 1nar\i,Lts pela 

just i<;a. a n mduu- 
. c;a para <1 Hio cll' 

J anh ro a prisiio. 

a tr.mslorrnação 

cio ackogaelo ('lll 

CCOIHllllÍStél, O 

trabalho no pri- 

uuir.: c;<J\C'nw 

\'argas. a pa1iicipacJ\o IHl LJ:rnpo do 

lseli. o n.u-ionalismo l' o <ksC'nnihi- 

uu-utixmo o curso 11a C:<'pal .dl' j:111111 

lHi1rn·111 111aclurn), o trahallrn 110 s<'g1111- 

do '..;O\'(T110 \arc;as. o B:\'DJ<:S. o ostra- 

cis1no e a \·olta por c1111,1. 

J<:rn 1 ~JSJS .. \rnw11 \Li111igonia11 <' 

Jcis<; \Lll'cio He.c;o or.c;,ll1i1,tram o li- 

\TO () l'c111·r1111r·11/n rll' I !!,llrír·io fü111!!,1'1. 

(:' agora (X·sar lknja111i11 [·dita SilaS 

Ohras Rcuuitla«. Hang<,l sabia q1H', 

para compn'l'IIcll'r a <'l'o11rn11ia lir.isi- 

kira. n:10 hasLt\·a aplicar 111odl'los 

nwc-ro<'C'Oiiênnicos <'stra11gl'iros. Srm- 
prc le\l· cbrn para si mcs1no q11(' l'ra 

preciso Jll'nsar <1 siskma C'co11Ci111ico 

brasileiro na s11a própria indivicluali- 
clack, 110 qu.idro dC' su.. pr(ipria histó- 

ria. A n-oría l'Co11c1111ica <jlH' fazia i'S- 

tava \ oltacla parn n'soh-n os prnhlc- 

max cio Brasil. Ai11da q11f' a realiclad<' 

eco11ê>111ica est<-.ia sernprl' mudando. 
os hr.isih-iros teriio clt' \ oltar 11111itas 

H'7.l'S ao S('\I pt·11s,rnw11to para pocl<·- 

rrm pensar o Brasil. lil 


